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Entrevista Entrevista Rogério Rosso 

"Ceilândia é muito melhor e mais produti 
• 	 Ilva „ 

Jornal de Brasília - O que mu-
dou nos cinco) meses da sua ad-
ministração? 

Rogério Rosso - Alguns pro-
jetos importantes para a cidade 
receberam prioridade. A reto-
mada das obras do Metrô entre 
Taguatinga e Ceilândia, o início 
da construção do Shopping Po-
pular (ao lado do fórum) e a 
inauguração do emissário (ma-
nilha que conduz o esgoto para 
ser lançado na estação de trata-
mento) de Ceilândia. Com  essa 
obra, a cidade passa a ter uma 
qualidade de vida bastante di-
ferenciada, porque 100% do es-
goto coletado não era tratado. 
Para uma cidade de quase meio 
milhão de habitantes, ter esse 
dado não era bom. Essa obra 
teve alguns embargos, tanto do 
ponto de vista ambiental quan-
to do ponto de vista do patri-
mônio histórico, porque duran-
te as obras foram encontrados 
vestígios da existência de uma 
civilização naquele local há 
mais de cinco mil anos. 

E a,limpeza e melhoria das vias? 
Ceilândia foi a primeira ci-

dade a receber o 	 
Cidade Qualidade, _ 
que é um esforço 
de todo o governo 
para tornar a ci-
dade mais limpa. 
Implantamos al-
guns projetos, co-
mo a trituração de 
entulhos. Por ser 
uma cidade muito 
grande, Ceilândia 
tem uma produ-
ção de lixo orgâ-
nico e inorgânico 
excessiva. Esse entulho hoje é 
triturado e reaproveitado nas 
operações tapa-buracos e na 
construção de calçadas, peque-
nas obras, com um custo menor 
para a administração e a cidade 
mais limpa. 

O que está sendo feito para so-
lucionar o problema do desem-
prego? 

Implantamos um programa 
inovador, o Estágio-Cidadão, 
uma parceria entre a adminis-
tração regional, a regional de 
ensino e o Centro de Integração 
Empresa Escola (Ciee), na qual 
os jovens de Ceilândia, a partir 
de 16 anos, matriculados na re-
de pública de ensino, recebem a 
primeira oportunidade de em-
prego. As vagas são oferecidas 
nas empresas, tanto públicas 
quanto privadas, bancos, co-
mércio, etc. Ceilândia é uma ci-
dade que tem quase cem esco-
las. O programa começou no 
fim de novembro e já consegui-
mos mais de cem colocações. 
Até o fim de 2005 queremos em-
pregar 700 jovens. 

Como incentivar a geração de 
empregos? 

Ceilândia tem uma caracte-
rística urbana interessante: tem 
menos de 5% da área territorial 
do DF e mais de 20% de toda a 
população. A cidade cresceu pa-
ra os lados e não verticalmente. 
Hoje, Ceilândia ainda tem áreas 
disponíveis, tanto para moradia 
quanto para expansão econômi-
ca. Mas são áreas limitadas. Um 
dos locais mais importantes era 
a Área de Desenvolvimento Eco-
nômico (ADE) Norte (na Aveni-
da Elmo Serejo, em frente ao P 

Sul), que estava embargada des-
de 2003. Isso evitava a atração 
de novas empresas. Trabalha-
mos, com a Terracap, para de-
sembargar essa área. Criamos 
uma Assessoria de Expansão 
Econômica na administração, 
que trata desses :,.ssuntos, com a 
comunidade empresarial da ci-
dade, para que possamos trazer 
novas empresas. 

Que tipo de empresas se insta-
laram no local? 

Pequenas indústrias da área 
alimentícia, metalúrgica, auto-
peças e empresas de comércio 
atacadista. Temos de fábrica de 
biscoitos a fábrica de autope-
ças. Podemos •dobrar a quanti-
dade de empresas devido aos 
terrenos disponíveis. São quase 
800 terrenos. Hoje 12á quase 350 
deles ocupados. 

Ceilândia tem muitas oficinas 
de fundo de quintal, como mar-
cenarias, serigrafias, artesanato 
e serralherias. Está sendo feito 
algo para tirar essas pessoas da 
informalidade? 

Claro que sim, porque isso é 
fundamental. Cei-
lândia-tem as suas 
vocações econô-
micas muito bem 
definidas. Tem a 
sua força comer-
cial nas sete feiras 
permanentes, in-
cluindo a feira do 
produtor, que é a 
nossa Ceasa. Te-
mos o comércio 
tradicional, de 
rua. E temos essas 
empresas de fun-

do de quintal. Estamos finali-
zando, em parceria com o Se-
brae, o primeiro censo empresa-
rial de Ceilândia. Há 150 pro-
fissionais em campo, fazendo 
um levantamento de todo o per-
fil econômico da cidade, infor-
mal e formal. Não é uma amos-
tragem, é um censo. Vamos ter a 
idéia exata do que é formal ou 
informal e, principalmente, va-
mos conhecer a necessidade de 
cada empresa. A partir do re-
sultado desse censo, estaremos, 
em união com o Sebrae e o setor 
produtivo, trabalhando para 
dar instrumentos a essas em-
presas para que possam melho-
rar sua qualidade e abrir novos 
canais de vendas. 

Onde serão comercializados es-
ses produtos? 

Eu e a vice-governadora 
Maria de Lourdes Abadia de-
senvolvemos o shopping do em-
preendedorismo social, que será 
efetivado neste ano. A nossa 
idéia é transformar um grande 
galpão em um centro para abri-
gar todos os órgãos do GDF li-
gados ao empreendedorismo - o 
BRB,, o Sebrae e as entidades do 
setor produtivo. Vamos utilizar 
esse espaço para que os serra-
lheiros, artesãos e marceneiros, 
todos esses informais, possam 
expor seus produtos. Falta um 
canal de venda em Ceilândia, 
exatamente porque não temos 
grandes áreas disponíveis. 

Durante muito tempo, as pes-
soas de Ceilândia tinham vergo-
nha de dizer que moravam lá. O 
que foi feito para acabar com o 
preconceito das outras áreas do 
DF com a cidade? 

Esse é um trabalho nosso e 
de todo ceilandense que tem 
compromisso diário com a cida-
de. Ceilândia, no passado, foi 
estigmatizada pela questão da 
violência. Hoje, isso ocorre nu-
ma escala muito menor. Até 
porque os números não men-
tem. E o relatório de dados so-
bre segurança no DF aponta 
que Ceilândia deixou, há muito 
tempo, de ser a mais violenta. 
Está entre as menos violentas, 
se for calcular o número de 
ocorrências por cem habitantes. 
Isso, a gente vê no dia-a-dia e 
percebe no próprio comércio, na 
própria economia da cidade. 
Não existe apenas o consumi-
dor ceilandense. Você tem pes-
soas de todo o DF que vão à 
Ceilândia. Fazemos a divulga-
ção da cidade exatamente como 
ela é. Trabalhamos em parceria 
com a socieda_de, a imprensa, 9§ 
empresários e a comunidade de 
Ceilândia. Ela é muito melhor e 
muito mais produtiva do que 
muita gente imagina. 

O que foi feito para divulgar a 
cidade? 

Fizemos a primeira Expocei 
(Exposição da Cultura, da In-
dústria e do Comércio da Cei-
lândia). Aproveitamos um shop-
ping que estava fechado há mais 
de um ano e conseguimos con-
gregar várias empresas, de vá-
rios segmentos, principalmente 
industrial e comercial, com ati-
vidades culturais das mais va-
riadas. Ceilândia é uma cidade 
com uma diversidade cultural 
muito forte: tem do hip hop à 
música de cordel, do rock ao 
gospel. A Expocei teve o objeti-
vo de expor a face verdadeira de 
Ceilândia. Recebemos mais de 
50 mil pessoas em dez dias de 
exposição. É esse tipo de evento 
que faremos sempre. Fizemos o 
Ceifolia, que foram três dias de 
Carnaval, com 35 mil pessoas 
por noite. Não houve registro de 
nenhuma ocorrência. Essa é a 
melhor forma que entendemos 
para divulgar a cidade. O dia-a-
dia cultural, comercial e econô-
mico é muito grande. 

Os moradores reclamam que 
não há espaços para a cultura 
que dependem da iniciativa pri-
vada, como cinema e teatro. O 
que está sendo feito para atrair 
esses investidores? 

Assim que eu assumi, em 
agosto do ano passado, uma das 
principais reivindicações - além 
do shopping popular e a reto-
naada do metrô - era a viabili-
zação de salas de cinema e dé 
um shopping center. O hábito 
do brasiliense, do candango, é 
ir ao cinema, que fica sempre 
em um shopping. Ceilândia terá 
cinemas quando tiver um shop-
ping. A questão prioritária é 
trazer um shopping center para 
a cidade. Para trazer esse shop-
ping, qualquer grupo empresa-
rial - de Brasília ou de fora - 
que vai investir R$ 30, R$ 40, 
R$ 50 milhões mim empreendi-
mento como esse, trabalha com  

viabilidade econômica, ou seja, 
retorno do capital investido. 
Para isso, ele precisa de infor-
mação. Precisa saber a renda 
per capita, a renda média domi-
ciliar. Precisa ter informações 
sobre telecomunicações, sobre 
moradia, sobre transportes. Foi 
por isso que solicitamos à Co-
deplan e à Secretaria de Plane-
jamento: a viabilização de uma 
pesquisa que pudesse dar essas 
informações. Para que pudésse-
mos passar para os empresários 
e motivar esses empresários. 
Ëssa pesquisa foi feita, foi a 
pesquisa por amostra de domi-
cílio de Ceilândia. A partir des-
sa pesquisa, fomos procurados 
por três grupos empresariais -
dois do DF e um de fora. Já te-
mos localizados em Ceilândia 
duas áreas que caberiam um 
shopping center - uma próxima 

a_clininistraçko regional e a 
outra próxima à Fundação Bra-
desco. Nenhum grupo empresa-
rial investe sem informação. A 
gente proporcionou a esses em-
presários as informações. Esses 
três grupos que nos procuraram 
afirmaram que os estudos que 
eles realizaram apontam pela 
viabilidade econômica da cons-
trução de um shopping center, 
com 150 lojas e seis salas de ci-
nema. A partir disso, resolve-
ríamos a questão do cinema. 
Ceilândia já teve seu cinema, no 
passado, mas de-
pois tornaram-se 
cinemas de sexo e 
karatê. 

E os investimen-
tos públicos na 
área cultural, 
quais são? 

Trabalhamos 
na inclusão do 
Orçamento 2005 a 
construção de um 
teatro, próximo à 
biblioteca, que é 
uma das mais importantes do 
DF, com mais de 40 mil livros 
no acervo, com telecentro, aces-
so à informática 'e brinquedote-
ca para as crianças. É nesse lo-
cal que temos a área do teatro. 
Revitalizamos a Casa do Canta-
dor, que é a única obra de Oscar 
Niemeyer fora do Plano Piloto, 
numa cidade do DE. Revitaliza-
mos a Casa do Cantador de for-
ma que ela seja a casa da tradi-
ção e cultura nordestinas e, ao 
mesmo tempo, possa ser utiliza-
da pela comunidade para as ati-
vidades culturais. Ela serve co-
mo local de ensaio da orquestra 
da administração e abriga vá-
rias atividades culturais da nos-
sa comunidade. 

Quais propostas para este ano? 
Nós vamos trabalhar inten-

samente em algumas obras de 
infra-estrutura, além do metrô 
e do shopping popular. A dupli-
cação da M3 Sul (em frente ao 
Hospital Regional de Ceilândia) 
é uma das prioridades da Se-
cretaria de Obras. O governador 
determinou a construção, a par-
tir de maio, da ligação Ceilân- 

dia - Samambaia (na altura do 
P Sul). É uma das obras mais 
importantes, porque teremos, 
de um lado, a integração Cei-
lândia - Taguatinga - Plano Pi-
loto pelo metrô; e de outro, a in-
tegração Ceilândia - Samam-
baia - Saída Sul, por essa ave-
nida. É uma obra importante do 
ponto de vista econômico. 

Ceilândia tem o maior número 
de feiras do DE O que será feito 
nessa área? 

Daremos continuidade à re-
vitalização das feiras perma-
nentes. A prioridade dos nossos 
primeiros meses na administra-
ção foi a revitalização da feira 
permanente do Setor O. Infeliz-
mente, ela era conhecida como 
uma feira em que havia prosti-
tuição infantil - chamada Feira 
do Periquito. Fizemos uma in-
tervenção de 15 dias

, com a as-
sociação  dos feirantes e o sindi-
cato das feiras. Fizemos um 
planejamento de revitalização 
e, na semana passada, reinau-
gm-amos a feira permanente do 
Setor O que, graças a Deus, 
passou a funcionar como deve-
ria ter funcionado sempre, ven-
dendo seus produtos e acaban-
do com a má fama de antes. As 
outras seis feiras estão receben-
do tratamento. Vamos colocar, 
em cada feira, locais de apre-
sentações culturais e vamos re-

formar feira por 
feira em vários re-
quisitos. Algumas 
precisam de piso, 
outras precisam 
de melhoria no te-
to, outras preci-
sam de banheiro. 
A economia de 
Ceilândia passa 
pela feira. 

E os locais que 
não têm urba-
nização? 

O governador pediu muita 
atenção da nossa parte em rela-
ção à urbanização da cidade e à 
infra-estrutura. É por isso que 
as novas quadras da QNR, a Vi-
la Feliz, receberam infra-estru-
tura de água e luz. Estamos, em 
parceria com Ministério Públi-
co, Terracap, Secretaria de Meio 
Ambiente e Secretaria de De-
senvolvimento Urbano, estu-
dando propostas para os condo-
mínios irregulares de Ceilândia, 
que proliferaram muito nos úl-
timos anos. São mais de 50 mil 
moradores de condomínios, que 
precisam de uma atenção muito,  
específica. Muitos não tem 
água, grande parte deles não 
tem luL Muitos estão em áreas 
de nascentes, de relevante inte-
resse ambiental. 

O que está sendo feito pela ad-
ministração para prevenir en-
chentes e enxurradas nesses 
condomínios e em outros locais 
com pouca infra-estrutura? 

Ceilândia foi feita para 
abrigar 150 mil habitantes e 
agora tem mais que o dobro dis-
so. Sua infra-estrutura atende 'o  

dobro da capacidade. Em vários 
locais - Setor P, Setor O, Ceilân-
dia Norte, QNQ, QNR e Expan-
são do Setor O - temos feito vá-
rias intervenções. Temos feito o 
trabalho permanente de limpe-
za e alargamento de bocas-de-
lobo e ampliação da rede de 
águas pluviais. Instalamos re-
des fluviais onde não existia. 
Fizemos o levantamento, com a 
Defesa Civil, de todas as áreas 
de risco de Ceilândia. Onde foi 
alagado em 2004, em 2003, em 
2002 e em 2001. Grande parte 
desses problemas nós já solu-
cionamos. Por ser uma cidade 
muito grande, Ceilândia requer 
muito trabalho. E, isso a gente 
tem feito. 

A Vila Rafael foi apontada co-
mo uma das áreas de risco. O 
que foi feito lá? 

Com relação aos currais co-
munitários, como a Vila Rafael, 
há uma atenção prioritária das 
ações sociais de governo, por-
que são áreas muito carentes do 
ponto de vista social. Principal-
mente para a criança e para a 
mãe. Há riscos de saúde. A Vila 
Rafael surgiu há mais de dez 
anos. Foi cedida uma área para 
que os carroceiros pudessem 
colocar seus animais e essas 
áreas viraram habitação. A Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Urbano está procurando um lo-
cal para abrigar essas 250 famí-
lias que hoje vivem nesses cur-
rais comunitários. 

Ainda há projeções para pré-
dios na Ceilândia? 

Ceilândia é uma cidade ho-
rizontal, de casas e prédios pe-
quenos. Uma das grandes mis-
sões é verticalizar Ceilândia. 
Para isso, precisamos rever o 
Plano Diretor Local (PDL) de 
Ceilândia, que tem sua revisão 
prevista  para 2006. Faremos 
consultas à Câmara Legislati-
va, ao presidente Fábio Bar-
cellos, sobre a possibilidade de 
anteciparmos essa revisão. 
Com  a concordância do gover-
nador Roriz, claro, da Secreta-
ria de Desenvolvimento Urba-
no e da Terracap. Ao aumentar 
a norma de gabarito de algu-
mas avenidas - onde as casas 
do passado já viraram comér-
cio - temos certeza no aumen-
to de oferta de residências. Aí 
você começa a resolver o pro-
blema de moradia na cidade. 

Quais são as conseqüências da 
falta de moradia? 

Quando não há oferta de 
moradias cresce o número de 
condomínios irregulares. Por 
mais que haja uma fiscaliza-
ção muito rígida do Siv-Solo 
e do GDF, esse movimento 
existe. E uma forma de evitá-
lo é criando opções de mora-
dia em Ceilândia. 

Quais os preparativos para o 
Carnaval? 

Estamos aguardando a deci-
são da descentralização do Car-
naval deste ano. Estamos traba-
lhando com a hipótese de os des-
files das escolas de samba deste 
ano ocorrerem em Ceilândia. 

O senhor pretende se filiar a al-
gum partido político em 2005? 

Não. Não penso nisso, nunca 
pensei. Como administrador e 
sendo um membro da equipe do 
governador Roriz, estamos no 
grupo político do governador 
Roriz. Não penso em me filiar. 
Nunca fui filiado. O que penso 
realmente é em administrar a 
cidade. O futurou Deus e ao go-
vernador Roriz pertence. 

Já recebeu convite de partidos? 
Vários. 

Da oposição também? 
Também. Mas onde o gover-

nador Roriz estiver nós estare-
mos com ele. 

E a sucessão 2006? 
O grupo do governador Ro-

riz, unido, é imbatível. 

VANESSA CORDEIRO 

AAo completar cinco meses como administrador de Ceilândia, 
Rogério Rosso contabiliza programas bem aceitos pela co-
munidade, como o Cidade Qualidade, lançado pelo governa- 

dor Roriz em todo o DF, e o Estágio-Cidadão, uma iniciativa pio-
neira•na cidade mais populosa de todo o DF. Rosso afirma que os 
investimentos governamentais, em 2005, serão pesados, o que via-
bilizará a conclusão do Metrô e a construção do Shopping Popular 
e da avenida que ligará o P Sul a Samambaia e à Saída Sul. Nesta 
entrevista, o administrador de Ceilândia faz uma análise de seu 
trabalho, anuncia os próximos projetos e avisa: "A questão priori-
tária é trazer um shopping center para a cidade". Segundo ele, há 
três grupos de empresários interessados nesse filão, e a cidade vai 
ganhar um shopping com 150 lojas e seis salas de cinema. O admi-
nistrador defende a revisão do Plano Diretor Local (PDL) de Cei-
lând2a, para que a cidade possa crescer verticalmente. 
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